
 

   

   

   

   

   

   

Figura 20 Como na Fig. 16, mas usando CanESM5 2041-2060 e cenário SSP585. 
 

Os sistemas de produção agrícola terão de se tornar cada vez mais resilientes para 

possibilitarem reduzir os efeitos adversos do clima nos cultivos e para isso terão de adotar 

uma série de práticas que visam a manutenção e a conservação dos solos, da vegetação e 

dos recursos hídricos. 

Algumas estratégias são recomendadas para os agricultores, muitas inclusive já são de 

conhecimento deles, porém não praticam por diversos motivos, dentre eles o cultural e a 

carência de uma assistência técnica focada na sustentabilidade dos agroecossistemas. 

Quando comparadas as estratégias e os efeitos estimados para aspectos adaptativos por 



 

parte dos agricultores, sintetiza-se na Tabela 7 os principais procedimentos conhecidos e 

utilizados. 

 

Tabela 7. Descrição de estratégias mais utilizadas e seus respectivos efeitos para elaboração de produto tecnológico e de 
inovações: 

Estratégia Efeitos 
(a) Diversificação de culturas, cultivares e datas de 
semeadura: 

reduz a exposição das culturas às condições 
meteorológicas adversas, em fases fenológicas 
críticas, tal como florescimento e enchimento dos 
grãos; 

(b) Definição da densidade populacional da 
cultura: 

 

em condições de clima adverso, como seca, uma 
menor densidade populacional resulta em menor 
competição intraespecífica; 

(c) Definição da densidade populacional da cultura: em condições de clima adverso, como seca, uma 
menor densidade populacional resulta em menor 
competição intraespecífica; 

(d) Correção das deficiências nutricionais e controle 
integrado de pragas e doenças:  

melhoram o vigor das culturas, permitindo maior 
tolerância às condições meteorológicas adversas; 

(e) Uso de quebra-ventos: reduz a evapotranspiração das plantas, melhorando a 
eficiência do uso da água, além de reduzir o potencial 
de danos mecânicos à cultura; 

(f) Uso da irrigação: 
 

reduz o estresse hídrico e favorece a estabilidade da 
produção agrícola. Deve ser empregada 
especialmente nos períodos mais críticos das culturas, 
como no estabelecimento, florescimento e frutificação; 

(g) Alocação de culturas e cultivares adequados a 
diferentes posições do relevo: 

alocar espécies e cultivares mais resistentes ao vento 
nos locais de maior altitude e, os menos sensíveis à 
geada, nas regiões de baixada; 

 

 
4. CONSIDERACÕES FINAIS 

 

Neste estudo intencionou-se auxiliar a agricultura na bacia do Rio Urussanga em SC 

por meio da análise da disponibilidade hídrica do clima futuro comparada ao clima presente, 

utilizando uma metodologia bastante difundida e já conceitualmente usual na bibliografia dos 

estudos hidrológicos, que é o método de Thornthwaite & Mather (1955). Para inferir sobre o 

clima futuro, utilizou-se de dois modelos climáticos, dois cenários e dois períodos futuros para 

comparações entre ambos.  

O resultado do clima futuro em comparação com o clima presente, observa-se em vários 

decêndios, que o balanço hídrico têm disponibilidade hídrica menor durante os meses de 

cultivo da soja (outubro-março), onde a evapotranspiração da cultura seria maior combinada 

ou não a uma precipitação menor dentro de uma variabilidade climática intra-sazonal. Isso 

porque, no período vegetativo (outubro e novembro) as variáveis que mais impactam o 

período do cultivo são as que têm prognóstico de alteração, sendo a precipitação, 

temperaturas máximas e mínimas, em conjunto as variáveis relativamente estáveis da 

radiação e fotoperíodo. Entre o final do período vegetativo e o início do reprodutivo (novembro 



 

e dezembro), além da radiação, a variável mais impactante passa a ser somente a 

precipitação. 

A agricultura precisa mais do que nunca precisa ser pensada a curto, médio e 

principalmente a longo prazo. A produção de alimentos é estratégica para o Brasil, uma vez 

que representa cerca de 30% do PIB nacional. A atividade agrícola terá de aliar a partir de 

agora, produção com preservação ambiental, se adaptar às incertezas dos mercados, se 

adaptar às variabilidades climáticas, entre outros. Os profissionais de agronomia são peça 

chave nesse processo, pois atuam diariamente junto ao agricultor e podem ser os grandes 

fomentadores das mudanças que os sistemas produtivos deverão enfrentar para mitigar os 

efeitos da variabilidade climática. 

A agricultura mais do que nunca precisa ser pensada a curto, médio e principalmente a 

longo prazo. A produção de alimentos é estratégica para o Brasil, uma vez que representa 

cerca de 30% do PIB nacional. A atividade agrícola terá de aliar a partir de agora, produção 

com preservação ambiental, se adaptar às incertezas dos mercados, se adaptar às 

variabilidades climáticas, entre outros. Os profissionais de agronomia são peça chave nesse 

processo, pois atuam diariamente junto ao agricultor e podem ser os grandes fomentadores 

das mudanças que os sistemas produtivos deverão enfrentar para mitigar os efeitos da 

variabilidade climática. 
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